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M.ori no Fernondes
mostram o arte do
colagem cearense a
partir de hoje no
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Cortejo do pau da bandella (acitNll. penÍnl<nles (cenbol e rei.sado

zaçào local ao longo dos séculos.
essa rápida intersecção do his·

tórico. nesse instanteq~ atem~

poral. os intc.fcssC'S seloriai , as
diferenças sociais, as paniculari·
dades individuais - tudo se att-­
nua e dá lugar a uma sensação de
fraternidade e solidariedade c aos
desejos universais de igualdade e
de justiça. O instante fugaz de
unidade t rompido em seguida
pelo esuondo do tiro do baca­
maneiros. Despatar por esse­
simbolo da l1is.ória do Cariri as
pessoas que até entio eram muJti·
dão calorosa vibrante e emocio­
nada. começam a se dispersar.
Voltam para suas relações e la o
do coticliano, embora persi tam
fragmentos nas conversas do pe­
quenos grupos nas calçadas, nas
portas. Das salas c nos interiores.
Comen.ário e omparações en·
tre a fesla Que há bem pouco aca·
bou e festas passadas e sobretudo
em saudade e a espera do pró~i·

mo ano.

Está encerrada mai uma festa
do Pau da Bandeira de Sanlo An·
tônio e apenas ~ inicia" Festa
do Glorioso Samo Antônio". cu­
ja programação se estende a.é o
dia 16, data da grande procissão
final pelas ruas da cidade.

o pau da bandeira. Para surpre­
sa geral. às 2 e (rinta o pau já es­
ta na cidade em plena \ ila Santo
Antõnio. tomando a população
de surpresa Se a reclamaç.ão do
ano passado foi o atraso exage­
rado. o desse ano foi o excesso de
adiantamento "porque lá muito
cedo. uma hora dessas lá ("cdo
llemais. A gente sÓ tem CSUJ fes­
ta c terminando cedo acaba lo·
go com a alegria da geme",

r-.lesmo cedo a agitação e o
deslumbramento são intensos. E
\'Cf o bailado de braços e corpos
suados de jC1o"erui na maioria ope­
rários não deb:ou de encantar.

m enorme pau darro lent.amen­
te carregado nas COStas, que de
tempos em tempos tomba. para

ser reergu.ido ao som riuna­
do de \'ozes masculinas.
Um enorme pau darco sa·
crificado na mala do sitio
São Joaquim para ser reim·
plantado na Praça da Ma·
triz: signo de fecundade. O
enorme pau darco Que foi
cortado parece lembrar o
cio da ferra, o ciclo da vi·
da. Parece comemorar o
tempo de cone da cana,
principal cuhura agrícola

da região. Parece eparar o ano
em dois: tempo de pLanlio e tem­
po de COrte, moagem e '·enda. O
enorme pau trazido pela estrada
de terra \"crmeLha·sangue- eiva­
de·vida. E os carregadores ao en·
lIar na cidade. a pele ' ..rmelha de
barro transfigurado em suor.
"Conhece-se os carregadores pe.
lo grude da roupa".

E seja homem ou mulher,
Quem se aproxima do pau, mes·
mo na cidade, enua na dança. Os
homens são "balizados·' de tet­
ra vermelha; as mulheres levadas
a se sentar sobre o pau para ca·
saro Tem moça timida Que se sen·
ta na e.xtremidade onde um car·
regador advene "se quiser casar
(em que semar no olho. que no
rabo é só pra amancd>ar'·. Tem
ainda Quem tire cascas do pau pa.
ra fazer chá. E assim entremea·
dos de fotia, cachaça e alegria QU<O

o conejo ~ dirige à matriz.
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espou ar do fogo as palavras de
figuras ilustres da cidade-: o pre·
feilo Romel Feijó, o vigário Pa­
dre Antônio mam, o Capitào
do Pau. o presidente do Rotary

demar de Sousa. Ao mesmo
tempo os respoo Yeis pelo le\ ao·
tamento do pau amarram a ban­
deira e ultimam OS preparath-o
para o instante da apoceose, sob
os olhares ansiosos iniciar o le­
\'amamento do mastro. opera·
ções combinando técnica, fé e
emoção. sio coordenadas há al·
gumas décadas por dueu tradicio­
nais e populares liguras da cida·
de; o lesue Pedro Ba.ista e José
Custódio. Quando a árvore gi.
gantc .se apruma apontando no­
Vamente para o~ de Barbalha
não é mais apenas o frulo da na·
lureza: Eslá uansformada em
simbolo social pelo trabalho do
homens. bandei.ra tremula lá
no alto. plausos e \;\"a5 a Sanlo
Antôoio, o ímbolo maB unâni­
me do pra<esso hi tórico e social
desta comunidade. plaudindo o
Dou.or da Iveja e Santo popular
os barbalbenses se congratulam
com eles m mos. t o momento
de identificação onsigo próprio
t. com aqueles valores considera·
dos como valores que são comuns
8 todos os Que constroem a chiJi-

dia. Às oito e trinta uma saha de
tiros dos bacamaneiros na Pra­
ça da Matriz faz {Toar na roemo­
ria um passado de lutas politicas.
de coronei e cangaço. Do tem·
pJ antigo do Capitão Francisco
~Ia.alhães Barrcto e Sá Que fun·
dou~a capelinha de Santo Antô­
njo onde surgiu a pú\ oaçào (há
mais de doi séculos) re-5lam ho­
je o capitão do pau da Bandeira
da Glorio a Festa de Santo An·
tônio e o ompromisso de honra
de traler o pau na hora combi­
nada. Às 9 da manhã, missa na
malriz náo se pode fallar. Igreja
lotada onde assi tem trajados,
grupos de reizados, penüentes,
pastorinhas. Quadrilhas e bandas
cabaçais. esperando a hora de

se apres~nlar.

Onze horas é hora de cortejo,
45 grupos folclóricos cruzam as
ruas enfeitadas de bandeirolas in­
do da matriz ao parque da cida·
de.. Na freme do conejo, a t.radí·
cionaJ carroça com a cachaça do
\igário -260 litros - que irá ao en­
antro dos carregadores do pau

para dar-lhes alenlo, coragem e
aguardente nas veias. Seu JU\ én­
cio, Que há 13 anos é o respon·
sável pela carroça, diz Que foi es·
colhido porque sua função "an·
tes de carregar a cachaça era bt·
~r. gora os outros bebt.m e eu
\'ou d.islribujndo·'.

Meio dia é no parque. especial·
mente inaugurado este ano para
a festa, onde o grupos se apre·

mam, para quem quiser \"er. Os
mai afoitos e-guem rumo à es­
troda do sitio -o Joaquim. em
busca da cama, local onde e tá
deitado, esperando ser carregado,

Povoada de sonhos, desejos
e promessas Barbalha ama-

nhece em ju.nho, com as
bandas cabaçais saindo às
ruas, grupos de reisados,
penitentes, pas torinhas e

q1.U1à"lhas
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Maio Junho Dia da.~ \ lã~
Dia do Namorado mê5 da c;

noi\'a Em Barbalha nada é tão
imponantc quanto a ;esta do Pau
do Santo. Ou tUdo ganha uma
nova imponància ame a festa do
Santo Casamenteiro. A festa fi·
xada em trczenas (13 dias do I ~
ao IJ de junho) tomou·se mó,..I,
acornodando-se ao \'Clho jeitinho
brasileiro: "sempre aos domino
gos". Começando no último do­
mingo dt maio ou primeiro de
junho conforme o caso. Do san­
to português. vÍ\ ido entre os q~­

culo XII e XIII. famoso por
uas pregações, chegando a

pre-gar ao peixes quando
homens nào o quiseram ou·
vir. pouca geme se lembr.!..

la do Santo casamentei­
ro nào falta Quem saiba
contar História e histórias
de casamentos., promessas e
bênção. ào falta Quem
renove juventude feito Do·
na Socorro: "nesse dia e-u
lico com 15 anos de idade.
Deixo 35 em casa". ~lesmo
mestre Pedro, nos seus S-1 anos
de idade, conhecido na CIdade
por ser respoosável pelo lC\anta·
mento do pau. \;Ú\O e audoso
da esposa, não pede ma ,abe
Que o santo sabe de seus desejOS
e que se o santo qui e, "ja ri·
oba arranjado moça pra me ca·
sar que eu ou viú\o. De negó·
cios com O santo. começa coman·
do o seu próprio; .. fiz um negó­
cio com ele para eu amarrar ele
aqqi na terra e ele me amarrar no
cé~.·. Lembra ainda Que náo fal·
tani moças pedindo para que ele
interceda junto ao santo.

E é assim povoada de onhos,
desejo e promessas Que Barba·
lha amanheceu o domingo 2 dc
junho deste ano. Uma agenda lo­
tada de ",..nto . Já às 5 da ma·
nhã, a Filarmônica São José e as
bandas cabaçais saem às ruas
dando o loque da a1'"Orada, p~­
nunciando o ritmo especial do

rosto&corpo
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:-Truammtos inltnsivos de
cmagrceimcnto, pele,
abcIo. la. ConsUlta

.f>i;'rim·à Saúde
Iltsp.: YÁRINA GARCIA
Rua IIdmnso albano, 1039
Fone: 252-5059
Rua EWardo Sabóu., ll7
Fone: 2345492
Rua Uwo Maia, ms
Fone: 272.4799
A•• Ilaan de tdeoeus, 1246
Fone: 24ltOO2

'Ao som dos Bacamartes
Bem antes aa hora pre\ista.

cinco da tarde d e domingo en­
solarado, o cortejo do pau da
~ixIeira chegou à Praça Barreto
s.sinpaio, em freole à malTiL. O

som do constantes "" as ao pa­
droeiro, c:sti.mulado pelo aplau·

.$OS da multidào concentrada do
dois lado da Rua da matriz e na
praça, uado e fanfarrões OS car­
~dore:s cumpriam a promessa
Jionada pelo capitão do Pau Dar·
cllio Granjeiro; chegar ao ponto
do hasteamento antes da noite. O
~ de som passa 3 transmitir
em meio aos seguidores VÍ\'as e

SOB O SIGNO DA FECUNDIDADE
Afesta de Santo Antônio, Padroeiro de Barbalha, mostra que atradição popular resiste no Ceará
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